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POTITICA MUNICIPAL DE RESÍDUO SÓIIDO

Plano de Gerenciamento Integrado dos Resíduos Sólidos Urbanos - PGIRSU

Apresentação

A efetiva e correta formulação e execução deste plano de gerenciamento integrado
dos resíduos sólidos urbanos, requer que os técnicos responsáveis de acordo com o
seguimento, obserye as legislações pertinentes que segue:

o Lei Federal ne 6.938, de 31 de agosto de 1981: Dispõe sobre a Política Nacional do
Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras
providencias:

/ Decreto Federal ne 99.274 de 06 de junho de 1990: Regulamenta a Lei
ns 6.902, de 27 de abril de 1981, e a Lei ne 6.938, de 31 de agosto de
1981, que dispõem, respectivamente sobre a criação de Estações
Ecológicas e Áreas de Proteção Ambiental e sobre a Políüca Nacional do
Meio Ambiente, e dá outras providências;

o Lei Federal ns 9.605, de LZ de fevereiro de 1998: Dispõe sobre as sanções penais
e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e
dá outras providências:

r' Decreto Federal ns 6.514 de 22 de julho de 2008; Dispõe sobre as
infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, estabelece o
processo administrativo federal para apuração destas infrações, e dá
outras proüdências;

o Lei Federal ne 12.305 de 02 de agosto de 2010: instituiu a Política Nacional de
Resíduos Sólidos; altera a lei 9.605 de t2 de fevereiro de 1998; e dá outras
providencias:

r' Decreto Federal ne L0.240 de 12 de fevereiro de 2020: Regulamenta a
logística reversa de eletroeletrônicos domésticos em todo o território
brasileiro;

r' Decreto Federal ne7.404 de23 de dezembro de 2010: Regulamenta a lei
no 12.305 de 02 de agosto de 2010;

{ Decreto Federal ns 9.L77 de 23 de outubro de 20L7: Regulamenta o art.
33 da Lei nq L2.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Política
Nacional de Resíduos Sólidos, e complementa os art. 16 e arL t7 do
Decreto ne 7.404, de 23 de dezembro de 2010 e dá outras providências.

Lei Federal ns 9.795, de 27 de abril de 1999: Dispõe sobre a educação ambiental,
institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências:

/Decreto Federal ne 4.28L de 25 de junho de 2002; Regulamenta a Lei no
9.795, de 27 de abril de L999, que institui a PolÍtica Nacional de
Educação Ambiental, e dá outras proüdências;

v
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y'Decreto Federal ne7.405 de23 de dezembro de 20L0: institui o Programa
Pró-Catador [..J;

Lei Estadual na 1.145, de LZ de dezembro de 2002: Insütui a Política, cria o
Sistema de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Estado de Rondônia, e dá
outras providências.
Lei Estadual ne 1.847, de 28 de dezembro de 2007; Dispõe sobre produção,
comercializaçáo, transporte, armazenamento e uso de agrotóxicos, seus
componentes e afins no Estado de Rondônia:

/Decreto Estadual ne 13.563, de 14 de abril de 2008; Regulamenta a Lei ns
L.84L, de 28 de dezembro de 2007;

Lei Estadual ne 3.686, de 08 de dezembro de 2015: Dispõe sobre o Sistema de
Licenciamento Ambiental do Estado de Rondônia é dá outras proüdencias;
Resolução CONAMA 0 ne 9 de 31 de agosto de 1993: Recolhimento e destinação
adequada de óleos lubrificantes;
Resolução CONAMA ne 237, de Lg de dezembro de L997: Dispõe sobre
licenciamento ambiental; competência da União, Estados e Municípios;
Resolução CONAMA ne 257 de 30 de junho de 1999: Pilhas e baterias - Dispõe
sobre a destinação final de pilhas e baterias;
Resolução CONAMA nq 258 de 26 de agosto de 1999: Coleta e destinação final
adequada aos pneus inservíveis;
Resolução CONAMA ne 263 de t2 de 1999: Pilhas e Baterias - Inclui o inciso IV no
Artigo 6e da Resolução CONAMA ne 257 de 30 de junho de 1999;
Resolução CONAMA ns 275 de 25 de abril de 2001: Estabelece o código de cores
para diferentes tipos de resíduos;
Resolução CONAMA ne 307 de 05 de |ulho de 2002, Estabelece diretrizes,
critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil.;
Resolução CONAMA ns 313 de 29 de outubro de 2002: lnventário Nacional de
Resíduos Sólidos Industriais;
RESOLUçÃO CONAMA ne 334, de 3 de abril de ZOO3, Dispõe sobre os
procedimentos de licenciamento ambiental de estabelecimentos destinados ao
recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos.
Norma da ABNT - NBR 1.183 - Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos;
Norma da ABNT - NBR 7.500 - Símbolos e risco e manuseio para o transporte e
armazenamento de materiais;
Norma da ABNT NBR 9.L91 Especificação de sacos plásücos para
acondicionamento de lixo;

o . Norma da ABNT - NBR 10.004 - Resíduos Sólidos - Classificação;
o Norma da ABNT - NBR 10.005 - Lixiüação de ResÍduos - Procedimento;
o Norma da ABNT - NBR 10.006 - Solubilização de Resíduos - Procedimento;
o Norma da ABNT - NBR L0.007 - Amostragem de Resíduos - Procedimento;
o Norma da ABNT - NBR L0.703 - Degradação do solo - Possuir minologia;

EIABORACjO- Fôbio§. C.Iopes, Sa Mun. deMeioAmbientêAgrieltuE eTUrismo port. o2lpMpÚ/cABl2otl,
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o Norma da ABNT - NBR LL.l74 - Armazenamento de resíduos classe II - não
inerteselll-inertes;

o Norma da ABNT - NBR L2.235 - Procedimentos para o Armazenamento de
Resíduos Sólidos Perigosos;

o Norma da ABNT - NBR 12.980 - Coleta, varrição e acondicionamento de resÍduos
sólidos urbanos;

o Norma da ABNT - NBR 13.221- Transporte de resíduos;
o Norma da ABNT - NBR t3.463 - Coleta de resíduos sólidos - classificação.
o Legislação Municipal, Código de Postura, Plano Diretor e Demais decretos de

regulamentação;
o Lei Municipal ns 2.2L8/ 2019 - A política municipal de proteção, conservação e

recuperação do meio ambiente.

Obrigatoriamente todo Plano de Gerenciamento de resíduo solido deverá apresentar
uma planilha que qualifique os principais legais envolüdos e exemplo da que segue que
qualifica as parte envolüdas deste município proponente.

v

abela 1 técnica
Nome Formacão / Resistro Funçâo
Edilson Ferreira de Alencar Pecuarista e Advoeado Prefeito
Sergio da Silva Cesar Advogado Procurador Municipal
Fabio Silva do Carmo Lopes Eng. de Pesca Mestre.

Ciências Ambiental. CREA
9802D

Secretario de Meio
Ambiente Agricultura e

Turismo.
Wiara Rafaela Pessatto
Piovesan

Bióloga Gerente de atividades de
Meio ambiente / Fiscal.

|effter Walisson de
Menezes

Gestor Ambiental Gerente de apoio e
desenvolvimento rural

EIABOMÇÁO - FábioS. C.Iapes, Sc. Mun. deMeioAmbienteAgrieJltumeTUrismoPort. o2rPMPM/cAB/2oV.
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METAS ESTABELECIDAS.

Gerir os resíduos sólidos urbanos de forma integrada, e articular ações normaüvas,
gerenciais, financeiras e de planejamento que uma instituição municipal desenvolve,
apoiada em critérios sanitários, ambientais e econômicos para coletar, tratar e dispor os
resíduos de uma cidade, ILEITE, 1993).

Desta forma, o PGIRSU de Presidente Médici estabelece os seguintes objetivos e metas
no período de20L7 a2027:

a) Organizar e fortalecer segmento social que se enquadre na Lei n" L3.204 de 14 de
dezembro de20L7;

b) Estabelecimento de uma Política de Coleta seletiva dos Resíduos sólidos Urbanos
- RSU, üsando reduzir o volume de reieitos destinados ao aterro saniatario,
através do aumento da separação, na quantidade e na qualidade, de materiais
recicláveis contidos na coleta convencional;

c) Inserção social de catadores de rua e deficientes físicos, permitindo-lhes
melhores condições de trabalho, através de capacitação individual e coletiva e
disponibilizaçáo de instrumentos públicos, tendo como meta, fomentar a
Cooperativa ef ou associação de catadores;

d) Propiciar a geração de renda para a comunidade de catadores e deficientes físicos
carentes, buscando eliminar preconceitos e discriminações, através da
v alorização do trabalho ;

e) Aprimoramento do programa de educação ambiental, visando complementar a
conscientizaçáo de que o "lixo" resíduo sólido urbano é consequência do
consumismo e responsabilidade do munícipe;

0 Implantação de usina de triagem possibilitando a realização da compostagem de
resíduos sólidos urbanos orgânicos, unidade de tratamento de chorume para
produção de biogás, objetivando como meta, a redução da problemática
ambiental da disposição final dos RSU;

g) Aumentar a vida útil do aterro sanitário, reduzir o dispêndio com a logística do
RSU, através da automatização da coleta seletiva, de forma a reduzir a quantidade
de resíduos captados pela coleta convencional;

h) Estabelecer mecanismos de legislação pública, como forma de regulamentar as
ações das instituições, entidades e comunidade, seja publico ou privado.

v
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ESTADO DE RONDÔNIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI

v

SECRETARIA MUNICIPAL DE MSIO AMEIENTE,

EXECUçÃO E APTICAçÃO

Estando o Município de Presidente Médici, engajado para proteção e conservação do

meio ambiente, a quem se vinculam as ações de fiscalizaçáo, aplicação de sanções e

multas de acordo .à* , legislação vigente, inserida no rol das competências comuns'

Havendo a necessidade será aplicado "leis complementares que fixarão normas para

atuação aplicação das legislaçõãs pertinentes". A ausência ou inexistência de qualquer

resíduo que tange a lei úniéipat óu complementar não impedirá o exercício da função

de proteçao ao meio ambiente ãe acordo com a legislação Federal e Estadual.

Aplica-se o art. 7g do Código,Tributário Nacional; o poder de polícia atividade da

aàministração pública que, li-mitando ou disciplinando direito, interesse ou liberdade,

regula, p.âti.á de ato ou abstenção de fato, em razáo de interesse público concernente

a s-egurança, à higiene, à ordem, aos costumes, à disciplina da produção e do mercado, ao

exeicício de atividades econômicas dependentes de concessão ou autorização do Poder

público, à tranquilidade pública ou ao respeito à propriedade e aos direitos individuais

ou coletivos.

,,Considera-se regular o exercício do poder de polícia quando desempenhado pelo órgão

competente nos l-imites da lei aplicávãl, com observância do processo legal e, tratando-se

de aiividade que a lei tenha .o*o discricionária, sem abuso ou desüo de poder" neste

plano sob a Responsabilidade do órgão de Meio-Ambiente Municipal em consonância

.orn o Planeiamento Municipal; e demais agentes de fiscalização.

O proprietário ou representante legal dos estabelecimentos que enquadrarem na NBR

xi.oo+/o+ que define os resíduos sólidos como: Resíduos nos estados sólidos e

semissólidos, resultantes de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar,

comercial, agrícola, de serviço e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos

provenient"i do sistema de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e

instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos, cujas

particuiaridades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos

àe água, ou exijam para isso soluções técnica e economicamente inviável em face à

melhor tecnologia disPonível.

Aquele que produzem diariamente, mas de 80 litros de resíduos sólidos ou 0,08 m3,

ficãm rrpitor às normas estabelecidas a critério do executivo de acordo com a legislação

pertinente.

v
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉDICI

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E TURISMO - SEITIAT

PIITNO DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DE
PRESIDENTE MÉDICI.

O executivo municipal optante pela responsabilidade de coleta e destinação dos resíduos

convencional domiciliar; mediante pagamento de taxa especifica para esta finalidade,
reajustada de acordo com os critérios estabelecidos previamente os demais resíduo
inclusive os do serviços de saúde é de responsabilidade do gerador que poderá realiza a
terceirização de serviço a instituição idônea e ambientalmente legalizada.

Atualmente todos os resíduos sólidos do Município são recolhidos por empresa
terceirizada e destinados ao aterro sanitário localizado no Município de fi-Paraná,
administrado pela empresa MFM SOLUÇÕES AMBIENTAIS E GESTÃO ng RESÍDUOS

LTDA, conforme copia do contrato em anexo I, que tem todo e total responsabilidade em

armazenar o referido, considerando que o Município paga por este serviço de acordo
com o volume mensurado em toneladas encaminhado para deposito.

Tabela 2 - Caracterização dos Resíduos Sólidos

Fonte dos Resíduos Serviços Realizados pelo Responsável

Zona rural, vila e
distrito.

Semanalmente Terceirizado 08 ton.
Semanal

v
Coleta Seletiva

Excepcional ou
Especial

Coleta de resíduos passível de
reciclagem, domiciliar duas vez
por semana e comerciais diário

Associação
e/ou

cooperativa

Serviço
Municipal

05 ton.
Semanal

Cemitério

exceto aos e feriados.

Coleta de resíduos sólidos,
excepcional ou especiais (grandes
volumes, animais mortos, feiras e

mercados

Coleta de resíduos de exumação Serviço

[Eventual) Municipal

U.*On,tçÀO - fabioS. C.Iapes, Se Mun. de MeioAmbieoteAgrioltum eTurismo Port. o2lPMPMIGI'J/2ov.
EDt dc Pm, M€. Ciências AEbieDtâis. CREA98o2D/RO
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE MÉUCI

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E TURISMO - SEMAT

Resíduos da
Construção Civil

Atividade
Agrossilvopastoril

Coleta de entulho

Casas agropecuária e veterinária.
Embalagens de agrotóxicos,
vacinas e remédios para animais.

Serviço
Municipal

Serviço
terceirizado

Logística
Reversa

05 ton. mês

v

v

Eletrônicos/Perigosos Eletrônicos / Pilhas, Baterias, Logística
Celulares, Lâmpadas e outros. Reversa.

Serviço

Composição Física Percentual (Média) dos Diversos Tipos de Resíduos Sólidos
Urbanos

Em sua maioria as cidades brasileiras não possuem condições de estruturar os
laboratórios onde sejam feitas todas as análises laboratoriais. Por isso serão alinhados
em seguida alguns procedimentos práticos que podem auxiliar na determinação do peso
específico, composição gravimétrica e teor de umidade do lixo urbano de acordo com a
metodologia empírica a seguir:

A. Providencia-a se algumas amostras aleatórias de lixo solto, provenientes de
diferentes áreas de coleta, objetivando resultados que se aproximem o máximo
possível da realidade;

N.Q = não quantificado

EIABORAilO - F,tbrb S. C. Iaper, S* Muu. de Meio Ambiente Â$i@ltum e I\rismo Port. o21,/PMPM/GABl2ot7
E-nt de Pm Me. CiêncisÂnbientais. @EA98o2D/RO

14



ESTADO DE RONDÔMA
PREFETTURA MUNICIPAL DE PRESTDENTE MÉUCI

SEGRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E TURISMO - SEMAT

Proceda a homogeneizaçáo, com auxílio de ferramentas pás e enxadas, num
mesmo lote, rompendo-o os sacos plásticos, caixas de papelão, caixotes, etc. e
materiais assemelhados que porventura existam;
O montante resultante de resíduos são as dos tipos cônica e alongada [tronco de
pirâmide). Na própria preparação de uma pilha cônica, obtém-se uma boa
homogeneizaçáo do material. A seguir, divide-se a mesma em quatro setores
iguais;
Caso seja necessário dividir ainda mais a amostra, toma-se uma destas pilhas e
repete-se a operação das partes por aproximadamente 1 m3;

Qualquer uma das partes resultantes do material será separada para análise.
Em seguida deverá ser escolhidos cinco recipientes de capacidade e pesos
próprios conhecidos [tambores vazios de 20 litros usados para armazenar óleo
são ideais);

G. Os recipientes serão preenchidos até a borda com o lixo de uma quarto
selecionado.

Este recipiente cheio de lixo passa a ser o elemento básico de estudo. Por meio dele é
plausível obter:

{ o peso específico médio;
r' Peso líquido de lixo (em kg);
r' Peso Específico - peso líquido de lixo (em kg) dividido pelo Volume total dos

latões (em m3);
/ Peso Líquido de lixo = peso total dos latões cheios, subtraidoo peso próprio dos

latões vazios;
/ A composição gravimétrica.

Para alcançar a proporção ideal é preciso escolher dois dos tambores contendo lixo e
proceder à separação manual dos seguintes componentes:

{ Papel e papelão;
/ Plástico;
r' Madeira;
r' Couro e borracha;
r' Tecidos e estopa;
{ Poda Vegetal, folhas, matos e galhadas;
r' Matéria orgânica [restos de comida);
r' Metal ferroso;
{ Metal não-ferroso (alumínio, cobre, etc.);
r' Vidro,louça, cerâmica e pedra;
/ Agre$ado fino, isto é, todo o material peneirado preferencialmente em malha de

zona 4 (grossa) 9,5 mm e de difícil catação, composto de terra, pedras, areia,
grãos de arroz, etc.

B.

C.

D.

E.

F.

v

v
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNTCIPAL DE PRESTDENTE MÉDICI

SECRETAR|A MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRIGULTURA E TURISMO - SEMAT

Em seguida, deve ser determinado o peso de cada um dos materiais separados. Ao
Possuir mínimo o aplica-se a regra de três simples, para se obter o percentual em peso
de cada componente, ou seja, a composição gravimétrica do lixo.

Para definir o teor de umidade, é preciso começar separando uma amostra de até 2 kg de
lixo de um dos tambores. Essa amostra deverá ser pesada previamente e levada a uma
estufa, onde deverá permanecer até alcançar peso constante [24 horas a 105e C ou 48
horas a75e C). O material resultante deverá ser pesado e subtraído pelo peso inicial do
Iixo.

Caracterização e ou Diagnostico Quantitativa e Qualitativa dos RSU

O Município de Presidente Médici, a taxa de cobertura da coleta é 98o/o da população
urbana é contemplada pelo serviço de coleta convencional, entretanto na área rural o
serviço chega semanalmente que corresponde as vilas, distritos e assentamentos.

O estudo realizado para formulação do plano de saneamento básico, constatou que a
situação atual do Município para ano de 20L7, referente aos geradores de resíduos lidos,
sistema de acondicionamento, coleta, transporte e disposição final e a caracterização dos
resíduos sólidos com o objeto principal de quantificar e qualificar os resíduos
produzidos. Considerando os percentuais de recursos humanos disponíveis, financeiros
e materiais.

Teoricamente embasados com as características dos resíduos sólidos, fonte geradora,
composição, volume, umidade, etc., possibilitando avaliar e formatar as formas mais
adequadas para o tratamento e a disposição final dos resíduos sólidos do Município.

Tabela 3 vimétrica dos resíduos sólidos urbanos

L3,L 2.526,3

462,9

L6,7

EIABOR^ÇÁO - Fúàrb §. C lopes', Sec. Mun. de Meio Ambiente AErioltum e Tirrismo Port. o2rlPMPM/cABl2oV.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRIGULTURA E TURISMO'SEMAT

Fonte: IIBGE (2010), zAgRrtpE (20L7).

Contudo é permitido apresentar a distribuição dos resíduos sólidos por categoria, com

destaque a predominância dos resíduos sólidos urbanos como segue na tabela 03.

17
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE iTÉUCt

SECRETARTA iIIUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, AGRTC]JLTURA E TURISMO'SEMAT

Tabela 4 - Classi o

Domiciliar

EIÁBORAçÃO - Fábdo §. C Iopes, §ec. Mun. de Meio Ámbientê Atl'ioltum e TürisEo Port. o2VPMPM/GiBl2ot7.
Eng. de Pe3c& Me. Ciências Âmbientais. CREA98o2D/RO

dos Resíduos sólidos urbanos

\./

v

Composição

Disposição
final

Composição

Disposição
final

Origem

Composição

Disposição
final
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SECRETARIA ttlUNlGlPAL DE r,rerO A!!!eme, lCn

Composição

v

\./

Disposição
final

Composição

Disposição

Composição

Disposição
final
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v

Composição

Composição

Disposição
final

Composição

Disposição
final

Classificação dos Resíduos Especiais obrigatoriamente possuidor de logística
reversa
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